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Resumo: Introdução: 8232,Cerca de 25 a 30% dos pacientes acometidos com Doença Inflamatória 
Intestinal (DII) iniciam seus sintomas antes dos 20 anos de idade. A Doença de Crohn (DC), na 
população pediátrica pode desencadear quadros iniciais mais graves, com importante 
comprometimento nutricional. Descrição do caso: TCG, masculino, 15 anos. Foi internado, em 
2018, com perda de 11 quilos em 5 meses, constipação crônica, dor abdominal,dor à evacuação. 
Ao exame físico, apresentava fissuras e dois plicomas anais. Foram prescritos Polietinilglicol 
4000 e Amtriptilina 25mg diários, com melhora parcial das queixas. Realizou Endoscopia 
Digestiva Alta, com o resultado de gastrite erosiva plana elevada moderada em antro e úlcera 
duodenal, na época orientada a investigação para DC, entretanto negativa da família para 
realização de colonoscopia com perda de seguimento. Em 2020, retorna à consulta com diarreia, 
hiporexia, perda ponderal e febre. A colonoscopia mostrou lesões ulceradas no cólon, e a 
histologia indicou ileíte crônica inespecífica leve, colite crônica intensa ativa ulcerada e retite 
crônica leve e inespecífica, definindo o diagnóstico de DC. Tentada a indução com nutrição 
enteral exclusiva, todavia não tolerou. Realizou tratamento de tuberculose latente com Isoniazida 
200mg durante 9 meses devido PPD reativo, após 30 dias do início dessa medicação, começou 
terapia com imunobiológico e imunomodulador. Houve resposta clínica e retomada do 
crescimento com ganho de peso e altura. Discussão: A despeito da variabilidade de 
manifestações na DC, o quadro clínico mais comum cursa com dor abdominal, diarreia e perda 
ponderal. No entanto, deve-se atentar à constipação intestinal e desnutrição como achados 
importantes para investigação precoce da DII, a fim de proporcionar melhor prognóstico aos 
pacientes. Conclusão: É importante pensar no diagnóstico de DC em crianças com constipação de 
difícil controle e desnutrição. O diagnóstico precoce pode diminuir complicações intestinais 
graves, danos nutricionais e o comprometimento final da estatura nesses pacientes.
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